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			SOBRE ESTE LIVRO


			Este livro é um projeto editorial da própria autora, 
que relata as viagens e aventuras vividas ao longo de 
um período de sua vida, com registro em imagens dos lugares e pessoas que fizeram parte destes momentos, 
e que se tornaram boas lembranças e aprendizados.
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			Nome: Denize de Fatima Serafim – o “de Fatima” um desejo da minha saudosa mãe.


			Apelido: Tia Dê, para os mais amados nesta vida (eles sabem quem são).


			Surgi em 1962 em uma pequena cidade do interior – Porto Feliz, SP, Brasil, uma menininha de bochechas rosadas e olhos azuis. Geniosa e levada, mas obediente.


			Cresci como qualquer criança de interior, entre escola e brincadeiras de rua, sem brinquedos eletrônicos ou celulares – graças a Deus. Num tempo em que se respeitava pai e mãe, professores e pessoas mais velhas, um tempo que não existe mais.


			Fiz tudo desde muito cedo: casamento, filha, trabalho e algumas decepções; faz parte.


			Depois, a cidade grande: estudar, trabalhar, criar e lutar sempre.


			Nada mais do que qualquer ser humano, independentemente de cor, crenças ou religiosidade.


			Com muitas perguntas, sem dúvida, mas com algumas que nunca se calaram em minha mente e me levaram em frente.


			O que me difere de “outros”? Somente minha vontade.


			O que me torna real para mim mesmo? Levar a vida a sério, mas com leveza.


			O que me leva em frente todos os dias? O desejo de aprender e fazer melhor.


			E a vida?


			Todos os dias são de aprendizado, mesmo quando acho que não tenho mais nada a aprender.


			E os sonhos?


			O sonho é o início de tudo, ou pode ser a finalidade da vida.


			E a inspiração?


			“Às vezes, perder o equilíbrio por amor


			 faz parte de viver uma vida equilibrada”


			(Comer, Rezar e Amar, de Ketut Liyer).
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			Capítulo 1


			A reflexão
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			Quem na vida já teve a sensação de que falta algo, um não sei o quê, uma ansiedade que vem não se sabe de onde?


			Nascemos, crescemos, trabalhamos. Conquistamos bens, amores e rancores, e muitas vezes uma zona de conforto nada confortável.


			Queremos mais o quê? Quais são nossos desejos? O que nos leva a continuar?


			O que nos impulsiona chama-se ânsia de viver, que nos leva aos nossos sonhos e, com certeza, é o melhor que pode acontecer em nossas vidas.


			Mas, cuidado, pois se engana quem pensa que há tempo definido para sonhar; se engana quem pensa que é tarde, que não há mais tempo.


			O que seria de Cora Coralina, que cursou apenas até a terceira série do curso primário e que publicou seu primeiro livro quando tinha 75 anos, tornando-se uma das maiores poetisas da literatura brasileira?


			E baseada nesta reflexão, aqui começa:


			Uma vida para contar


			Entre sonhos e imagens


		




		

			Capítulo 2


			O início
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			Depois de nascer, crescer e trabalhar, em meio à família, casamentos e filhos, eis que chega aquela idade dos “enta”, onde se olha para dentro de si mesmo e se pergunta: e agora?


			Foi assim que comecei a me reinventar, em torno dos 40 e alguns. Esta é uma idade que, ao contrário do que pensava, pode trazer algumas vantagens, alguma experiência de vida e algum dinheiro a mais (se bem que nem sempre).


			Sempre gostei de natureza e principalmente do mar, além de fotografar – um hobby que fui cultivando bemmmm devagar.


			Apesar de alguns receios, comecei a pensar: por que não?


			Por que não experimentar novas sensações, estar em novos lugares, conhecer novas pessoas?


			Por que não sonhar e realizar?


			Então resolvi fazer um curso de mergulho, e a partir desse momento as grandes aventuras começaram.


			Muitos medos, trabalho demais ao meu instrutor, mas agradeço todos os dias por não ter desistido. O bom disso tudo é que um sonho leva a outro, e um objetivo alcançado impulsiona outro.


			O primeiro mergulho nunca se esquece. E aí vieram as primeiras fotos, as primeiras viagens, os próximos cursos, mais conhecimento, e a vontade só fez crescer, junto com os sonhos, é claro.


			Ah, mas isso é tudo muito caro, não é?


			E a esta pergunta só tenho uma resposta: tudo é uma questão de planejamento e foco.


			Nada é impossível quando se acredita.


			Como dizia Fernando Pessoa: “Tudo vale a pena quando a alma não é pequena!”.


			Vamos lá, grandes objetivos precisam de muito trabalho e um pouco de sacrifício, pois, afinal, tudo que é muito fácil não tem graça.


			Foi em meados de 1999 que a descoberta aconteceu. Queria muito ir para o fundo, mas tinha medo. E o subconsciente dizendo:


			– Vamos lá, respira, sua curiosidade é maior.


			– Vamos lá, respira, cheira a flor e sopra velinha.


			– VAMOS LÁ... Oxigena este corpo, tem muita vida no fundo, maravilhas para conhecer.


			E o desconhecido venceu, e um mundo se abriu a frente dos meus olhos.


		




		

			Capítulo 3


			Aqui começam as viagens:


			Fernando de Noronha


			Ano 2000
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			Patrimônio natural da humanidade pela UNESCO, um santuário ecológico a 545 quilômetros de Recife, PE.


			Muita expectativa para conhecer seus 26 quilômetros quadrados de extensão em terra e muitos mais no fundo mar. Primeiros mergulhos fora do famoso batismo do curso de mergulho, que foi entre Paraty, e Ilha Grande, RJ.


			Noronha tem pontos de mergulho maravilhosos, trilhas de vegetação rasteira com muitas mabuias no caminho, uma espécie de lagarto de cauda longa, simpáticas moradoras da ilha, e ao final de cada trilha uma praia para lá de perfeita.


			Submergindo, a história é ainda melhor. O mar, algumas vezes um pouco revolto, apresenta alguma dificuldade para os iniciantes, mas é só baixar os 5 metros e as ondas se vão. No fundo, dezenas de espécies, peixes, tubarões, tartarugas, até minúsculas criaturas que é preciso aguçar os sentidos para percebê-las.


			Esta foi minha primeira viagem a Noronha, porque voltei pelo menos mais duas vezes para essa ilha encantada. E essa, além de ser a primeira vez, foi a mais especial, pois guardava uma surpresa que levo na lembrança para o resto da vida.


			A viagem era de uma semana, e já no primeiro dia estava agendado meio dia de mergulhos e meio dia para passeios em terra. Primeiro dia fiz alguns mergulhos mais fáceis e mais rasos, para que pudéssemos nos adaptar aos tipos de mergulho e às condições do mar.


			Este dia já foi de êxtase para alguém como eu, que tinha acabado de entrar nesse mundo paralelo, mas o melhor veio no segundo dia. Fomos para o ponto de mergulho, mais conhecido em Noronha como Pedras Secas, que tem esse nome por causa das formações rochosas que afloram à superfície. São dois cabeços principais que emergem a uma distância de mais de um quilômetro um do outro. A entrada na água tem uma marcação precisa, pois existem correntes que, após se submergir já te levam a entrar em cânions e pequenas cavernas, onde o encontro com imensos cardumes de xiras e sargos está marcado diariamente.


			Pois bem, depois de alguns arcos com muitas antenas de lagostas, saímos de uma pequena gruta para o que deveria ser uma clareira, a cerca de 15 metros de profundidade, e ainda continuava um teto sobre nós um pouco escuro. Comecei a piscar os olhos, tentando enxergar o cenário, sem entender muito bem o que era aquele estranho teto. Ainda sem acreditar, percebi que se tratava de um cardume de pequenas sardinhas, compacto, unido em um balé inacreditável, tentando fugir de seus predadores, peixes de todos os tamanhos, inclusive vários tubarões-limão.


			Isso não é uma história de pescador, mas sim a memória deste cardume gigantesco, que corria de um cabeço a outro, fazendo do dia noite e, à medida que uma brecha se abria no cardume, a luz do sol invadia a água e se refletia no brilho prateado dos peixes. Jamais esquecerei esta imagem que se repetiu nos quatro a cinco dias seguintes de mergulho, onde o ciclo da vida continuou sem interrupção, e onde muitas sardinhas cresceram e outras serviram à continuidade de outras espécies.


			Assim é feita a natureza de Deus, sábia e acima de tudo de uma beleza inigualável.


			Muitos outros pontos foram visitados, pois Noronha é muito mais do que se deseja. Praias paradisíacas, como Sancho, onde nadei com golfinhos, a trilha entre a Praia do Cachorro e o Morro Dois Irmãos, onde quase se escala por trilhas mais íngremes, encontrando paredões de pedras soltas que faz um caminho, com o mar lambendo nossos pés.


			Noronha ainda tem mergulhos mais profundos, como à Corveta V17 – Ipiranga – da Marinha do Brasil, que descansa no fundo da Ponta da Sapata. Ela naufragou em outubro de 1983, quando em operação em tarefa de apoio de guarnição da Ilha chocou-se com a Cabeça da Sapata. Hoje repousa entre 55 a 60 metros de profundidade em posição de navegação, e suas estruturas ainda são muito preservadas, fazendo desse mergulho uma aventura inesquecível, com muita vida e uma história incrustrada em suas estruturas. Essa foi uma aventura que fiz na segunda e terceira visita à ilha de Fernando de Noronha.
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			Corveta Ipiranga
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			 Fernando de Noronha. Corveta Ipiranga (Foto de Zaira Matheus)


		




		

			CAPítulo 4


			Primeira viagem Internacional:
Cozumel - México


			Ano 2000
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			Perto da costa oriental da Península de Iucatã, Cozumel é uma ilha plana de rocha vulcânica porosa, com um mar extremamente azul, de águas claras e “calientes”.


			Antes de sair para uma aventura internacional, molhei muito as escamas em águas brasileiras, mais precisamente cariocas, paulistas, catarinenses e nordestinas. Foi muita prática e aprendizado para ficar cada vez mais confortável e adaptada ao meio aquático.


			Muito bem, o que esperar de Cozumel?


			Um mar azul intenso, areia branca em águas cristalinas que superam 30 metros de visibilidade, e a maioria dos mergulhos com corrente – drift dive. Encontra-se nesta região grandes peixes, moreias, tubarões, tartarugas, muitas esponjas e água quente e reconfortante.


			Foi uma semana de muita diversão. Fiquei em um hotel bem localizado, de frente para o mar e muito conforto. As saídas eram no píer do hotel, e como na maioria destas viagens de mergulho, mergulha-se pela manhã, quando as condições de maré são melhores, e temos as tardes e noites livres para explorar o local.


			Além das saídas embarcadas, podíamos mergulhar no píer em frente ao hotel, onde havia pequenas criaturas, ótimas para macrofotografia. Outros simplesmente se estendiam nas cadeiras da piscina, descansando e jogando conversas ao sabor do sol e do vento.
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			Mas nem tudo pode ser bom, e a comida era um senhor problema. Já no café da manhã, era difícil encontrar algo sem pimenta, até a comida dos bebês, tipo potinho Nestlé, pois eles já nascem acostumados àquela quantidade de pimenta.


			Lembro um dia que fui jantar em um hotel na cidade e, para não errar, pedi uma massa com molho branco, achando que estava me garantindo, mas foi um ledo engano. Havia tanto ou mais pimenta que no molho vermelho. Haja água o resto da noite. Ainda nos aventuramos em um barzinho com frequentadores locais, para conhecer a verdadeira “salsa mexicana”, e foi pura diversão.
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			 Cardume de xira 
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			Moreia verde
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			Polvo


		




		

			Capítulo 5


			Aprofundando um
pouco mais o conhecimento


			Ano 2002 e 2006
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			Com o tempo, fui gostando cada vez mais de estar envolta pelo mar, onde não existem celulares, onde os problemas ficam na superfície, e só existe o calmo barulho das bolhas.


			Estar no mar e poder guiar outras pessoas nesse mundo desconhecido são motivações que me levaram a aprofundar o conhecimento, e assim me tornar dive master em 2002.


			Esse nível já é considerando profissional, e traz a possibilidade não só de mergulhar com maior frequência como de guiar pessoas iniciantes no mergulho. Dividir a paixão pelo mar e a vida marinha, conhecer novas pessoas, guiar o mergulho e ajudar pessoas a superar as dificuldades, que eu conhecia tão bem no início, foi muito gratificante.


			Indo um pouco mais fundo no aprendizado, me tornei Open Water Scuba Instructor (OWSI) em 2006, quando pude exercitar “o ensinar”, e compartilhar ainda mais esse conhecimento.


			Durante cerca de seis anos, trabalhei atuando no mercado de mergulho, não como profissão principal, mas como uma segunda atividade, que além de me propiciar muita satisfação, se tornou uma excelente válvula de escape para o stress do dia a dia. Sempre fui da área de TI, e todos sabemos o quanto precisamos de algo que nos tire da rotina.
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			Foram muitas viagens de batismos em Paraty, Ilha Grande, Angra dos Reis, Arraial do Cabo, onde ensinei e formei muitos novos mergulhadores, e onde aprendi muito sobre lidar com pessoas e expectativas. Ver os olhos dos alunos brilhando de alegria ou de medo diante do novo, trabalhar com a ansiedade do desconhecido, receber a gratidão de pessoas que você acabou de conhecer, simplesmente não têm palavras para explicar.


			Tenho total gratidão a todos que permitiram ser guiados por mim, no conhecimento do mergulho e nas aventuras no fundo do mar. Obrigada de coração.


			Mas, vamos voltar às viagens.


			Fotos de meu batismo de Instrutora, ou melhor, a pegadinha. Isso sem falar no batismo no mar, que tive que aguentar uma roupa de mergulho cheia de gelo, mas tudo valeu a pena demais.
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			Capítulo 6


			Um lugar inesperado 
para recuperar a autoestima
 Taiti - Polinésia Francesa


			Ano 2005
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			Às vezes temos que dar uma guinada de 180o em nossas vidas, para deixar o que passou no passado, seguir em frente e ser feliz. E nada melhor do que fazer isto em grande estilo.


			Fui a Taiti em 2005 (pela primeira vez) e foi demais; uma massagem no ego e, conquistar este sonho, foi surreal. Tudo foi decidido muito rapidamente, porque viagens podem ser parceladas, mas sonhos não.


			Fomos direto à Papeete – a capital, e de lá visitamos duas ilhas: Manihi, Arquipélago de Tuamotu-Gambier e Rangiroa, Arquipélago de Tuamotu.


			Deslumbramento foi o que senti quando chegamos nessa ilha mágica. Senti como na Ilha da Fantasia, sendo recepcionada pelo Sr. Tattoo (quem se lembra deste seriado?). Simpáticos e sorridentes taitianos vieram nos receber, com lindos colares de flores locais, com um perfume maravilhoso e inebriante.


			Tudo era lindo demais, com cabanas rústicas em praias de areia branca, com caminhos de flores e muito verde. Sem falar nas cabanas sobre o mar, com passarelas de madeira que levavam até as casas com telhados de sape.
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